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O MANItESTO DOS PIONEIROS 
DA EDUcIIcA0 . NOVA •' 

0 Manifesto em que se definiram os princIpios e 
se fixaram as bases e diretrizes para a reforma do sis-
tema cia educacAo nacional, foi assinado por 26 educadores 
ou escritores altamente interessados pelos problemas do 
ensiño no Pals. Pela autoridade dos que o subsereveram 
(e nao de quem o pensou e redigiu); pela enorme re-
percussão que teve em todo o Pals, em cuja imprensa foi 
largamente discutido; porter mrca1oumé.padee.. 
novaçAo e_âberto perspectivas a novas reformas escolares, - -  
orientadas, ao menos em parte, segundo os princIpios nêle 

rico do que Ia não se pode subestimar a importância, 

apreciacAo ou seu julgamento. R, de fato, urna peça qu 
define a posição e a pensamento avancado nao so de seu 
autor como também de todo urn grupo numeroso de inte-
lectuais e educadores, representados por seus signatários, 
entre os quais se encontram as nomes dos grandes ilderes 
da educacao, como, entre outros, Anlsio Teixeira, A. F. 
de Almeida Junior e M. B. Lourenco Fiiho. Daloalcance 
dêsse docurnento e a poderosa influência que exerceu di-
vidindo como urn dwortiium aquarum, a opiniao publica - 

(°) Comeinorou-se no rnês de dezembro 0 250  aniversrio de stia 
publicaclo.  

e a dos educadores 	 tomaLp9-( 
sição mais definidas em face dêsses problemas: a do pen-
samento conservador, se nao reacionário, e a_dosr.noa 
dsNafoçpois, sem razao, que desde logo se batizou 
como o Manifesto dos Pioneiros da Educacao Nova. 

Essas páginas, honradas corn a adesão de mestres 
eminentes, longe de envelhecerem com 05 25 anos que já 
decorreram da data de sua publicacAo, ainda são atuais 
e so ganharam corn o tempo que se encarregou de justi-
ficá-las. Muitas das idéias que contém e foram tidas então 
por novidades perigosas, já passaram a linguagem cor-

rente e a categoria de aspiraçOes comuns, aceitas e defen-
didas por quãse todos. Outras, certamente, ainda conti-
nuam a suscitar düvidas e a levantar, embora sob for-
mas mais atenuadas ou menos agressivas, as oposiçöes 
que provocaram em 1932, criando a volta do Manifesto, 

ao ser lancado ao povo -e ao govêrno, uma atmosfera 
de bataiha. Mas a declaracão de princlpios ficou, e, em 
tomb dela e sob sua inspiração, se agruparam velhos e 
novos educadores, empenhados nas mesmas lutas. 

idéias pedagOgicas no Brasil, como_também a_transição 
... 

civiiizajo_paia_o.utra. Se a 
impulso que imprimiu ao movimento de renovação e a 
interêsse que despertou, pelo estudo dos nossos problemas 
educacionais, nao forem detidos ou entravados, mais do 
que o tern sido, pela inércia conservadora, pode-se all-
mentar a esperanca de urn triunfo sôbre a estagnação e 
a rotina, e de uma nova era de grandes reaiizaçOes no 
piano da reconstrução educacional no Brasil. 

NAo so pelas idéias que contém a Manifesto, em que 
foram levantadas questôes da major relevância, como 
também pelo apoio sem reservas que essas idéias e Os 

pontos de vista sustentados em face dessas questôes rece-
beram de br,asileiros ilustres e educadores altamente repu-
tados, ja se vêem o alcance e a significacão dêsse documen- 
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to, que tao fundamente repercutiu nos mcios culturuls 
do Pals. Para que se tenha uma idéia da repercussIk quo 
1cançou, bastará lembrar uma passagern do importunto 

artigo, em que o grande jornalista Azevedo Amural 
examinou o manifesto, sob urn de seus aspectos princi-
pais, (in "0 Jornal", do Rio de Janeiro, de 27 de marco 
de 1932).: "0 mal-estar que oprime o Pals e se traduz 
em nostalgia de uma forma qualquer de organizacão poll-
tica sistematizada e expressa na definicão de prinelpios 
constitucionais, decorre (observa então Azevedo Ama-
ral) da esterilidade intelectual do após-revolução, desa-
pontando a expectativa püblica de diretrizes novas que, 
mesmo quando fôssem violentamente audaciosas, seriam 
muito mais aceitáveis e menos perigosas que a estagnação 
de urn pals revolucionado, isto é, a posição insustentável 
de uma nacão que rompe corn o passado e fica perplexa 
entre as rulnas e um futuro para o qual não se atreve 
a caminhar. Para semeihante estado de coisas concorreu 
decisivamente a falta de iniciativa dos revolucionários in-
telectuais que nada fizeram no sentido de focalizar pro-
blemas e sobretudo de definir rumos nItidos para a sua 
soluçAo. Opodeeducadores que acaba de Iançar o 
manifesto, contendoo ébôo de jima .politica educativa 
abrinoii7ase de ação construtora no domznio dcvs 
idéias.Se o exemplo for imitado pelos responsáveis por 
öutros setores da vida nacional, o Brasil poderá sair do 
hiato em que se acha encurralado, entre urn regime des-
truldo e urn futuro obscuro e arneacador." Estas pala-
vras, que não perderam sua atualidade, mostram que,,, 
Manifesto aindaée perinanecerá urn documento vivoe 
atual, enquanto a nacAo continuar "perplexa entre as rul-
iide urn passado e urn futuro para o qual não se atreve 
a caminhar." 

Não foi, porérn, êsse Manifesto que desencadeou o mo-
virnento de renovacão educacional, cujas origens, no Pals, 
remontam aos prirneiros anos posteriores a guerra de 
1914-1918. Através de dificuldades e da major de t6- 

das, - a indiferença ou a incompreensão do meio, já se 
vinha desenvolvendo por essa época, que é a do primeiro 
surto industrial, para atingir o seu ponto alto no decênio 
de 1926 a 1935, que constitui a fase mais fecunda, e tam-
bern a mais tempestuosa, dêsse movimento de idéias e de 
realizaçOes. Quando, em 1932, foi lancado o Manifesto por 
urn grupo de educadores, a aspiracão de uma reforma 
profunda de todo sistema ecôlar, no seu esplrito eeiYi.. 
seus objetivos, ña sua estrutura como em seus métodos, 
ja era mais do que urna ideia em marcha, p015 ja havia 
pdo da fase de agitacão, na arena dos debates, para 
a dos inquéritos e investigaçOes, e desta para a contato 
áspero corn a realidade, em vigorosas iniciativas. Não foi, 
pois, o Manifesto causa mas efeito, - urn dos mais irn-
portantes em que desfechou essa campanha que, ganhando 
intensidade, tendia a alargar cada vez mais o seu campo 
de ação. Ple refletia o movirnento, e, traduzindo, em 
docurnentopüblico, os princIpios que o inspirararn, for-
iiéeu a bandeira - que nos faltava. Mas é certo que ihe 
dTi ñotavel impulso não so corn ihe imprimir orientação 
mais nItida e firme como tambérn sistematizando, orga-
nizandoem corpo de difrmna os conceitos fundamentais 
em qüe se baseava êsse movimento e as idéias diretrizes 
segundo- as quais, . so . conduzia ou pretendlamos orien-
ta-b. o que era ainda urn pouco vago, impreciso e talvez 
obscuro, no espIrito de muitos, tornou-se clara a cora-
josarnente formulado nessa definiçAo de princIpios e de 
uma nova politica educacional. 

Ant-es de ser por mirn redigido e lancado por urn 
grupo de educadores, já se haviam registrado, em diver-
sos pontos do Pals, aiguns fatos da maior importância em 
que se anunciavam, no piano pedagógico, aspiraçöes fran-
camente renovadorus. Esta é urna histOria que ainda 
está por escrever. A Associação Brasileira de Educacão, 
fundada no Rio de Janeiro e orientada por urn punhado 
de educadores de prirneira ordem, tendo a frente Heitor 
Lira, abrira caminhos, tomando a iniciaitiva de uma série 
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brllhante de Conferências Nacionais de Educacão, das 
quali ja se haviam realizado quatro, antes da publicacão 
do Manifesto e a 5,  que se reuniu em Niterói, em fins 
de dezembro de 1932, oito meses depois de ser divulgado 
sse documento, marcou época pelos zeus resultados. Em 

19274939 Carneiro Leão iniciava em Pernambuco urna 
série de reformas parciais no mesmo espIrito inovador 
corn qua orientou diversas iniciativas tomadas por êle 
próprio de 1922 a 1926, no Distrito Federal, quando Di- 

Geral da InstruçAo Piiblica. Em 1926 o autor dêste 
trabaiho realizava para "0 Estado de S. Paulo" o mais 
largo inquérito que se tentou ate hoje sôbre a educacão 
pib1ica em S. Paulo, analisando e criticando, a luz das 
novas teorias_pedagigicas e das novas condiçöes sociais ----- 

ômic, o sistema educacional do Estado, no con-
junto de suas escolas de todos os tipos e graus (1.) Con-
vidado, em janeiro de 1927, para assurnir o cargo de Di-
retor Geral da Instrução Püblica, no Rio de Janeiro, 
nao tardou a passar dos pianos teôricos a realidade prá-
tica, do pensamento a acào, empreendendo em 1928, 
de acôrdo corn seus principios (os mesmos que defendera 
no inquérito de 1926 e mais .tarde veio a propugnar no 
Manifesto de 32), uma reforina radical que tern o seu 
nome e corn que se inaugurou uma nova polItica de edu-
cacao no Brazil (2.) Ainda nesse perIodo, anterior ao Ma- 

Fernl1ndo de Azevedo - A educacâo ptlblica em S. Paulo. 
Problemas a discussoes. Inquerito para "0 Estado de S. Paulo" em 1926 
Brasiliana, Vol. 98. Comp. Editôra Nacional, S. Paulo, 1937. 

Manuel Berndrdez, ex-Ministro do Uruguai no Brasil, escreveu 
a respeito dessa reforma e das iniciativas que dela resultaram: "A ca-
pita! do Brasil está realizando, em matéria de ensino, o que ne-
nhuma capital do mundo pôde ainda realizar." (in Boletim cle Edu-
cacao Ptblica, julho-setembro, Rio, 1930) "A reforma realizada no Dis-
trito Federal, na opiniao de Ceraldo Seguel, nao foi upenas a mais 
vigorosa e a mais fiel aos principios da educacao nova como também 
passou a ser o modélo para as outras." (Geraldo Seguel, da Escola 
Normal de Santiago, Chile, in Revieta Pedagogica, dirigida por Lorenzo 
Luzuriaga, abril, 1931, Madii) "A reforma, - uma verdadeira revo- 
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nifesto, Francisco Campos, em Minas (19281930) reorga-
nizava em novas bases o apareihamento educacional na-
quele Estado e, como Ministro da Educacao, reforrnava 
corn largueza de vistas o ensino secundário e expedia o 
prirneiro estatuto universitário da Rep(iblica, enquanto 
em S. Paulo Lourenco Filho, no mesmo ano, seguinte ao 
da Revolucão de 30, - atacava reformas substanciais, 
criando, entre outras instituiçöes, o Curso de Aperfeicoa-
mento do Professor Primário que niais tarde, em 1933, 
eu devia transformar, completando-o e ampliando-o, na 
Faculdade de Educação. 

Nenhuma dessas obras e iniciativas, como a larga 
investigaçAo sôbre as instituiçöes escolares de S. Paulo, 
em 1926, rompeu, porérn, (segundo escrevi em urn de meus 
livros) "como cogurnelo sem raizes, aberto no monturo 
de decadências. Elas desabrocharam, frescas e vivas, de 
urn sisterna de idéias que constituIrarn uma politica, coeren-

te e orgânica, e cujas raizes se embebern no humo fértil 
dêsses estudos e daqueles debates." Era preciso, corno 
então observarnos, "recuar inais de 10 anos para têrmos 
as origens de urn movimento cujo alcance nao Se podia 

prever", e "rernontar a fonte de que desceu a torrente, 
ngrossada, no seu curso, pelo afluxo das rnaiores fôrças 

.espirituais da nova geracAo de educadores, brotadas em 
ineios diversos mas impelidas mais ou menos na mesrna 
direco" (3.) Desde 1920 êsse estado de efervescência 
intelectual que se estendia pelos setores das artes, letras 

2 	e educacao, e tinha a sua base, como urn de seus fatbres 
principais, o priro surtb inus ia 	oproceSso de \ 
luçao que se operou no pais," segundo o julgamento de Leon Walther, 

professor do Instituto J. J. Rousseau, de Cenebra. "Esta obra é certa-
mente uxna das mais notáveis de nósso tempo", escreveu Ad. Ferrière, 
•diretor-adjunto do Bureau Internacional de EducaçSo. (Pour l'ère 

nouvelle.. Mai-Avril, Paris, 1931.) 
Fernando do Azevedo - A edueaçao psblica em S. Paulo. 

Problemas e discussöes. Inquerito para "0 Estado de S. Paulo' em 1926. 
introducão, Brasiliana, Vol. 98, Comp. Editôra Nacional, S. Pd'ulo, 1937. 

/ 

/ 
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urbanizacão, observa-e corn mais ou menus acuidade 
-- 
em dois ou tres centros do Pais. A Reformu Sumpaio Do- 
ria, em 1920, em S. Paulo; a famosa "Semana de Arte 
Moderna", em 1922; a inquietação pedagógica que cntão 
se manifestava, sobretudo em S. Paulo e no Rio de Ja-
neiro, em conferências e debates e por uma reacão cre-
cente contra velhos ideais e métodos de educacão; o in-
quérito sôbre a educacao püblica em S. Paulo, em 1926, 
e reformas educacionais, como a do Distrito Federal 
(1928), considerada por Leon Waither "uma verdadeira 
revoluçao que se operou no pals", eram, como se ye, ou-
tras tantas manifestacoes da fôrca com que circulavam 
essas idéias renovadoras, nem sempre muito claras, em 
alguns dêsses empreendimentos, mas bastante vivas e fe-
cundas para se despojarem de tôda a ganga retórica e sus-
citarem o impulso necessário para a ação e as iniciativas 
criadoras. 

A Revoluçao de 1930, rernovendo obstáculos e des-
bravando o terreno, não so facilitou, por vários modos, 
desenvolvirnento e a propagaçAo dessas idéias como tam-
bern abriu perspectivas a obras de reconstruçào, em todos 
os domInios no piano nacional. Essa revolucão, - a major 
que regista a nossa história, - foi, indiscutIvelmente, nas 
palnvras de Azevedo Amaral, "o movimento que ate hoje 
major agitação produziu na estrutura da sociedade brasi-
leira" (4.) 0 ritmo da evoluçao, nesse movimento de idéias, 
tinha de forcosamente precipitar-se, sob a pressão dêsse 
acontecimento e das mudancas que, em consequência, se 
operaram nas esferas polIticas e administrativas corno no 
piano econômico e social. Mas, como a "mentalidade revo-
lucionária dos próprios chefes, civis e militares, da revo-
lucäo e dos novos dirigentes da polItica do pals se apre-
sentava, nesse como em qualquer outro setor, hesitante 
entre os diversos caminhos a seguir, a procura de rumos 

(4) Azvedo Arnaral - 0 Estado e a educacao. In "0 Jornal", 
de 27 de marco de 1932, Rio de Janeiro. 

e scm programas precisos, foi reconhecida por todos os 
educadores, corn responsabilidades nas camparihas anterio-
res, a necessidade de urn Manifesto em que se definissern 
êsses rumos e Se 

s1on sessão solene da Associacão Brasileira de Edu-
cacao, manifestou o desejo de conhecer claramente o que 
pensavam e queriam os educadores, e ihes dirigiu urn apêlo 
paraque traçassem urn piano para a reorganização do 
sisternade educagiio nacional, de acôrdo corn as nossas 
aspirácOes e as exigências sócio-culturais do Pals. Dal, a 
idéia do Manifesto, não so oportuno mas necessário, que 
fui incumbido de planejar e redigir e que, tendo sido 
escrito de uma so mao, mereceu de todos a aprovação 
scm restriçôes. Era uma bandeira que se devia erguer, nas 
novas bataihas, de que já se travavam as primeiras esca-
ramucas, e para as quais se mobiiizavam, nos redutos do 
conservantismo, as fôrcas organizadas da reacão. 

Mas não importava a luta quo se avizinhava e tinha-
mos de enfrentar, na defesa intransigente de princlpios 
fundamentais, já consagrados em reformas de que tivemos 
• iniciativa e a responsabilidade. Pois não é certo que 
• civilizacao tecnica e industrial acarretou uma modifi- 

è nao so de seus estilosdeicl&.&pmo também de su 
ñiIlidadeou de sua maneirade.vrpensar e reagir? 
Ci'egarnos 'ate então, por cêrca de 10 anos, não era 
ajacäo constante dosisterna 
dndo e da sociedade ein quevivernos, e em gs 
ciências e as suas apiicacOes técnicas assumem im ortân- 
ciaVz?Tior e em urn papel decisivo na economia 

• 	e 
o mundo, em tôrno dela, já passava 

por transformacOes, bastante sensIveis para serem perce-
bidas por quaiquer observador mais atento, e que pre- 

• 	nunciavam outras ainda mais extensas e profundas? "Ins- 
trumento para servir o homem e a humanidade, para as- 
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segurar a transmissão da herança humana e de suas aqui.. 
sicôes mais seguras, a educacao, como pondera Roger Gal, 
deve transmitir o passado, mas também preparar o fu-
turo, pois ela forma os homens ndo de ontern, nern rnesmo 
de hoje, mas de arnanhã." Todos os nossos esforcos se 
haviam concentrado, nas diversas iniciativas que toma-
mos, em formar o hornern novo para urn mundo novo, 
em traiTDrfl1Ryo aRrefl1ãiñjjto ueaioiiErdn(urn ins 
trientó capaz de contribuir para que a cultiira, o saber,. 

Ünlca riqueza que não dirninui ao repartir-se," - 
não seja urn privilégio de minorias nem instrumento de 
op u ressAo, mas urn beneficio ao alcance de urn nmero 
c'ada vez major e urn fator poderoso de libertacão tanto 
da ignorância e das superstiçöes como da miséria e da 
escravidão sob qualquer de suas formas. 

Se êstes erarn (corno são ainda) os fins, podlamos 
estar tranqUilos, pois que é "a altura dos fins" e a ho-
nestidade dos meios que fazem "o valor das lutas", a gran 
deza das vitórias e a própria dignidade das derrotas. Lan-
cado o Manifesto, para atender ao apêlo de uns e ao de-
safio de outros, se n&o nos faltaram incompreensôes e 
hostilidades forarn inürneras as adesôes provenientes de 
quase todos os Estados e altamente significativo o acolhi-
mento, por parte da imprensa e dos meios educacionais, 
em que so nos surpreenderam o calor e o entusiasmo. 
"O Manifesto que Fernando de Azevedo acaba de redi- 

\ sir, pela lideranca que ihe conferiu urn grupo dedicado 
\ cima de tudo a construção educacional, seria por Si SO 
\(proclamava CecIlia Meireles) mais urn paSso a frente da 

ituaçAo em que nos acharnos. Mais para frente e para 
/dentro da luz. Os nornes que subscrevem essa definicão 
dè atitude são uma garantia de trabaiho, de invulnerabi-
lidade, de lucidez e de fé." (5.) Rste, o julgamento da 
grande poetisa e educadora, que, tendo assinado o do- 

(5) Cecilia Meireles - 0 Valor dos manifestos. In "Diário de 
Noticias", do Rio de Janeiro, 19 de marco de 1932.  

cumentO, se exclui por excessiva modéstia, dos demais 
que o subscreVeram, quando se refere "a mérito e gran-
deza." 0 piano da ref orma educaciOflal do Brasil, escrevia 
por sua vez Menotti del Picchia, poeta e romancista, "é 
o trabaiho mais sério e gigantesCo aparecido ijitimamente 
entre nós", e cuja publicacão "assinala urn dia novo em 
nosso calendário feito de tantas decepcOeS." (6.) Não pen-
sava do maneira diferente Azevedo Amaral, que então es-
crevia diàriamente em "0 Jornal" o artigo de fundo. 
"Firmado por urn grupo dos mais autorizados especiaiiS-

tas em assuntos de educacão, o Manifesto (são estas, as 
suas paiavras) constitui indiscutIvelmente o primeiro pro-
nunciamento de expoentes da cuitura nacional, no sentido 

de determinar diretrizes nItidas a solucão de urn probie-

ma, neste perlodo de necessária renovacAo da vida bra-
sileira". (7.) "E urn trabaiho de foiego (acrescentaVa "0 
Estado de S. Paulo"), em que o grave problerna é ana-
lisado sob todos os aspectos e se procura corn o máxinlO 
cuidado a solucão mais feliz que ihe deve ser dada." 
Trabaiho que "denota urn alto sentimento patriótiCo e urn 
conhecimento exato do problema da educacão no Bra- 

sil". (8.) 
A essas e outras manifestacOes de apoio que recebe-

mos de tôda parte e de quo não seria possivel destacar 
senão algumas, não faltou a prOpria palavra oficial nurn 
comunicado do Ministério da Educacão. "0 documentoem 
que uma plêiade de educadores fixcu as bases para a re-
forma de nosso sistema de ensino, tendentes a encami-

nhá-lo a sua verdadeira funcão, utilitária nos seus obje-

tivos e equitativa na distribuicão de seus benefIciOS pela 

Menotti dl Picchla - ReconstruCãO EducacioiwJ. In "Fôlha 

da ManhS." S. Paulo, 23 de marco de 1932. 
Azevedo Amaral - 0 Estii4o e a Elucacdo. In "0 Jornal", do 

Rio de Janeiro, 19 de marco de 1932. 
"0 Estado cia S. Paulo" - Notas a lnforrnacöes. 22 de marco 

de 1932. 
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massa da populacão escolar, constitui urn docurnento digno 
do registo pela sua oportunidade e significacAo." No jul-
gamento ainda dêsse cornunicado, "o manifesto dos edu-
cadores subrnete a apreciação dos estadistas o material 
indispensável para a justa apreciacão do problerna funda-
mental que conduzirá, resolvidas as suas incógnitas, a so-
lucAo de todos os demais. So essa circunstância afigura-se-
-nos bastante para imprirnir urn cunho do singular rele-

vância a exposição que define o pensamento avançado dos 
inteluctuais signatários daquela peca mernorável." (9.) 

claro que todo êsse movimento de simpatias que des-
pertou, proveio nãO sômente do fato de se haver definido 
corn firmeza, nesse docurnento, uma posicáo ou, so se pre-
ferir, uma das posiçöes que so podiam tornar em face da 
extensão e complexidade do problerna a resolver, urna e 
outra crescentes em consequência das mudanças que se 
produsiram a se próduzem no mundo atual. todos já Sc 

sentlam fatigadom do perplexidades e haaitaoGami O quo 
tarnbérn influiu poderosamente na repercussão que lo-
grou o Manifesto, foi, de urn lado, o reconhecimento da 
necessidade de adaptacão do sistema educacional "a evo-

lucão que é a realidade rnesrna da vida e da história sob 
tôdas as -suas forrnas", e, por outro lado, a preocupação 
que se teve e se revela, do princlpio ao fim dêsse do-
cumento, de se subrneter todo o piano de reconstrucão 
educacional do Brasil a condicOes precisas, - sociais, eco-
nôrnicas, polIticas e adrninistrativas. E o que se pode 
observar da "nova politica educacional", clararnente de-
finida, em suas linhas gerais, nesse esbôco de urn pro-
grama educacional extraIdo do próprio Manifesto: 

I - Estabelecimento de urn sistema completo de edu-
cacao, corn nina estrutura organica, conforme as necessi- 

(9) Comunicado da Diretoria Ceral de Inforrnacoes, EstatIstica 

e Divulgacao do Ministério da Educacao e Sajde Pciblica. Rio de 

Janeiro, 21 de marco de 1932.  

dades brasilefras, as novas diretrizes econômicas e sociais 
da civilizacão atual e os seguintes princIpios geràis: 

a educacSo e considerada em todos os seus graus 

como uma funcao social e urn servico essencialinente pis-
blico que o Estado é chamado a realizar corn a cooperacSo 

de tôdas as instituicöes sociais; 
cabe aos Estados federals organizar, custear e minis-

trar o ensino em todos os graus, de acôrdo corn Os prin-

cipios e as normas gerais estabelecidas na Constituicdo a 

em leis ordinárias paTh Unio a que competem a edu-

cacao na capital do pals, usna acao supletiva onde quer 
haja deficiência de meios e a. acão fiscalizadora e esti-
muladora, coordenadora pelo Ministério da Educacão; 

o sisterna escolar deve ser estabelecido nsa bases de 

uma educacão integral; em comuin para os alunos de urn 

e outro sexo e de acôrdo corn as suas aptidöes naturals; 

snica para todos e leiga, sendo a educacâo prlinâria, gra-

tuita e obrigatória; o ensino deve tender progressivamente 

a obrigatoriëdade ate is anOS e a .gratuitidade em todos 

og grau. 

II — OrgnI4cfl0 de 	cm (4 
em tipo flexIvel de nitida finalidade social, como escola 

para o povo, não preposta a preserVar e a transmitlr as 

culturas clássicas, mas destinada, pela sua estrutura demo-
crática, a ser acesSlvel e propOrciOflar as mesmas oportu-

nidades para todos, tendo, sôbre a base de nina cultura 
- geral comum, as secOes de especializacSO para as ativi-

dades de preferéncia intelectual (hum-anidades e cian-

cias) ou de preponderância manual e mecânica (cursoS de 

caracter técnico.) 

III - Desenvolvimeflto da educacSo tcniCa profissio-

nal, de nIvel secundário e superior, como base da eco-
nomia nacional, corn a necessária variedadc do tipos de es-

colas: a) do agricultura, de minas e de pesca (extraclo 
de inatérius-prirnas); b) industrinis e profissionais (elabo-

ração do rnatrias-priinas); c) de transporteS c cornérciO 

(distribuicbo do produtos elaborados) c segundo métodos 

e diretrizes que possalu furmar técnicos c operâriOs capazes 
em todos os graus do hierarquia industrial. 

IV - OrganizacSo de medidas e instituicOes de psico-
técnica e orientaclo profissional para o estudo prático do 



20 	 REVISTA BRASILIENSE- 

problema de orientacao e selecao profissional e adaptacao 
cientifica do trabaiho as aptidaes naturals. 

V - Criacão de Universidades de tal maneira orga-
nizadas e aparethadas que possam exercer a trIplice funçao 
que Ihes é essencial, de elaborar ou criar a ciência, trans-
miti-la e vulgarizá-la, e sirvam, portanto, na variedade de 
seus institutos: 

a pesquisa cientifica e I cultura livre e desinte-
ressada; 

I formacao do professorado para as escolas prima-
rias, secundrias, profissiohais è superiores (unidade na 
preparacão do pessoal do ensino); 

it formacao de profissionais em tôdas as profissöes 
de base cientifica; 

I vulgarizacao ou populacIo. cientifica, literária e 
artIstica per todos os meios de extensIo universitIria. 

VI - Criaçao de fundos escolares ou especiais (auto-
nomia econômica) destinados I manutencIo e desenvolvi-
mento da educacIo em todos os graus e constituldos, 
alérn de outras rendas e recursos especiais, de urns porcen-
tagem das rendas arrecadadas pela União, pelos Estados e 
pelos MunicIpios. 

VII - Fiscalizacao de tôdas as instituicães particula-
res de ensino que cooperarao corn o Estado na obra de 
educacao e cultura, jI corn funcAo supletiva, em qualquer 
dos graus de ensino, de acôrdo corn as normas bIsicas 
estabelecidas em leis ordinárias, ja como campos de ensaios 
e experirnentacao pedagogica. 

VIII - Desenvolvimento das instituicôes de educa' 
çao e de assistência fIsica e psiquica a crianca na idade 
pré-escolar (creches, escolas maternais e jardins de in-
fância) e de tMas as instituicöes complementares peries-
colares e postescolares: 

pars a defesa da saiide dos escolares, comO Os ser-
vicos medico e dentlrio escolares (corn funcão preventiva, 
educativa ou formadora de hIbitos sanitIrios e cilnica, 
pelas clinicas escolares, colônias de férias e escolas para 
débeis) e para a prItica de educacao fIsica (pracas de 
jogos para criancas, pracas de esportes, piscinas e estIdios); 

para a criacIo de urn meio escolar natural e so-
cial e o desenvolviniento do espirito de solidariedade e 
cooperacao social (como as caixas escolares, cooperativas 
escolares, etc.); 
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c) para a articulaclo da escola corn o meio social 
(circulos de pals e professôres, conseihos escolares) e inter-
câinbio interestadual e internacional de alunos e professô- 

res; 
d) e para a intensificacâo e extensão da obra de 

educacao e cultura (bibliotecas escolares, fixas on circulan-
tes, museus escolares, radio e cinema educativo.) 

IX - Reorganizacão da adsninistracão escolar e dos 

serviços técnicos de ensino, em todos os departamentos 
de tal maneira que todos eases servicos possam ser 

exdcutados corn rapidez e eficiência, tendo em vista 

o mIximo de resultado corn o minimo de despesa; 

estudados, analisados e medidos cientificamente, e 

portanto, rigorosamente controlo4os nos seus resultados; 

e) e constantemente estirnulalos e revistos, renovados e 
aperfeicoados por urn corpo técnico de analistas e inves-
tigadores pedagógicos e sociais, por nseio de pesquisas, in-

quéritos, estatistica e experiências. 

X - ReconstrucIo do sistema educacional em bases 

que possam contribuir pars a interpenetracão das classes 
sociais e a formacIo de uma sociedade humana mais justa 
e que tenha por objeto a organizacão da escola unificada, 

desde o jardim da Infância a Universidade, "em vista da 

selecao dos meihores", e, portanto, o rnIximo desenvolvi-

mento dos normals (escola cornum), cosno o tratamento 
especial de anormais, subnormais e supernormais (classes 

diferenciais e escolas especiais.) 

As campanhas da Associacão Brasileira de Educacão, 
em cujo grêmio se defrontavam duas correntes, diversas 
se não opostas, de pensamento; as Conferências Nacio-
nais que promoveu, e, muito particularniente, a que se 
reuniu em Niterói em fins de dezembro de 1932, concor-
reram de modo notável para levar a debate o Mani-
festo, em alguns de seus pontos essenciais, e esciarecer 
sôbre êks a opiniao püblica do Pals. Essa Conferência p0-

de-se considerar a mais importante, pelos seus resultados 
imediatos, na linha do movimento, e a de maior reper-
cussão entre tôdas que se realizaram, sob 0 patroCinio 
da Associaco Brasileira de Educacão. Foi nela, de fato, 
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que tomaram fôrça, para se expandirem, algumas das 
idéias fundamentais do• Manifesto; nela é que se discuti-
ram e se assentaram as medidas de alcance prático para 
uma acão de major envergadura junto ao Parlamento e 
aos governos; dela ou, mais precisamente, dos debates 
travados na Comissão dos 32 e nas Comissôes Espe-
ciais, é que resultou o primeiro esquerna de bases e dire-
trizes da educacao nacional, inspirada no princlpio de des-
centralizaçao, segundo.o qua!, dentró do programa do Ma-
nifesto, compete aos Estados organizar,.custear e mihis-
trar os seus sistemas de ensino, de acôrdo corn os prin-
cIpios e as normàs gérais estabelecidas pela Coñstitüiçãb 
Fédei'ãl OU; por outras alavràs, cohfãr'ñié as dirëtriés 

ch, U4 lStlUM A4010110, l!aajt ia thifflo, AMa, 
enfirn, pelo contacto de delegados dos Estados e de nurne-
rosas associacöes, é que se alargou, mais do que em qual-
quer outra, "a zona de aproximacão e de concordância dos 
espiritos em tôrno dos problemas de educacao." 

Tornando aos Estados que representaram na Confe-
rência de Niterói, os delegados saIram a campo e entra-
ram em ação para imprimirem impulso mais vigoroso ao 
movimento e transferiram a realidade os ideais que pro-
pugnaram ou a que deram sua adesão nesse Congresso 
memorável. Certamente, os resultados dêsses esforços ou 
das campanhas desencadeadas em diversos pontos do Pals, 
tinham de naturalmente variar conforme a largueza ou 
estreiteza de horizonte, a falta ou facilidade de reiacöes, 
as dificuldades materiais do trabaiho int'e!ectual e, por-
tanto, a major ou menor resistência levantada pelas con-
diçöes sócio-culturais do meio as idéias inovadoras. No 
Distrito Federal, porém, Anlsio Teixeira (1932-35) conti-
nuou corn vigor as reformas que empreendera e corn que 
atingira todos os setores do ensino, criando a Universidade 
do Distrito Federal e inaugurando, como atividades nor-
mais e incorporadas ao sistema, instituicöes destinadas a 
pesquisas educacionais. Outro eminente educador, Louren-
ço Filho, corn sua aita competência, e corn a firmeza e 

o equilIbrio que ihe são própriOS, dava, por essa época, 
organizacAo modelar ao Instituto de Educação criado por 
Anisio Teixeira e instalado nos edificios que eu fizera 

e construir na administracAo Antonio Prado Jü- projetar 
nior (1926-30.) No Estado de S. Paulo, o sOpro de reno- 
vacão não se fez sentir corn menos intensidade: procede- 
inos em 1933 a urna reforma radical, - a mais pro- 

funda e extensa empreendida nesse Estado e corporificada 
no Código de Educacão (21 de abril de 1933.) 	Por essa 

reforma que abrangeu o sistema da base a cupola, a veiha 
estrutura tradicional das Escolas Normais foi substi- 
tuIda por uma organizacão moderna em que, a base do 
novo cürO de forfriaão pbfissionál do professor, se Ian- 

4 rkidiihflArio 	tiñ 	ehthl, 	 §tapa do 
piano adotado para levar a preparação do professor pri- 
mario a nivel universitário. Ao mesmo surto inspirador, 
essencialmente realista, obedeceram duas outras iniciati- 
vas de suma importância: a criação, em 1934, no govêrno 
Armando de Sales Oliveira, da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, e a fundacão da Universidade de S. 
Paulo. 

Mas, enquanto no Distrito Federal, em S. Paulo e 
em alguns outros Estados, como o do Rio de Janeiro e 
o do Pernambuco, sob a direcão de seus lIderes, empreen- 
diam os educadores seus trabaihos corn urn impulso e 
uma fé, de que ainda guardam a nostalgia, a Associacão 
Brasileira de Educacao empenhava-se a fundo, junto a 
Cârnara de Deputados, para obter a inclusão, na Carta 
Constitucinal, de resolucOes tomadas na Conferência de 
Niterói, sob a inspiracão do Manifesto. 0 papel da A.B.E. 
foi da major reIevância e extremamente eficaz nessa luta, 
áspera e dificil. Foi realmente devido aos seus esforcos 

junto a Constituinte, que se introduziram na Carta Mag- 

i'... na de 34 alguns dos principios essenciais da nova poiltica 

-• educacional e que tendo êsses desaparecido na Carta ou- 
torgada, em conseqüência do goipe de Estado que ins- 

- 	 - 

talou a ditadura, voltaram a figurar na ConstituicAO de 

,-.--..- 	.. 
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1946. Se o que se conseguiu, era o minimo que se podia 
pleitear, para se encaminharem no Pals reformas substan-
ciais, inspiradas em idéias democráticas e impelidas por 
nina vontade precisa de justiça social, constituIa ao menos 
urn ponto de partida para uma nova poiltica no piano 
educacional. Estamos, porém, ainda hoje, por assim dizer, 
na estaca-zero da fase posterior a vitória alcancada pelos 
educadores junto as duas Constituintes: a jornada, que 
podia ter-se iniciado desde 1934 ou ao menos a partir 
de 1946, nem sequer se rompeu, a despeito de esforcos 
incessantes, devido ao fato de não se ter ainda decidido 
o Congresso a aprovar a iei complementar de bases e dire-
trizes da educacão nacional. 0 que nas duas Constituicöes 
Federais se consagrou, tornou-se letra-morta, pela resis-
tência obstinada de uns e pela inércia de outros. 

A Constituicao de 18 de setembro de 1946, segundo 
rècapitula o Prof. Aimeida Junior, "atribui a UniAo corn-
petência para legislar sôbre diretrizes e bases da ed u-
cação nacional (art. 5. 0 , XV, "d".) Estabelece também 
em seu titulo VI, CapItulo II (arts. 166 a 175) certas 
normas a respeito da educacao e da cuitura. Para o fim 
de estudar o assunto e propor o que parecesse mais acer-
tado, o Sr. Ciemente Mariani, Ministro da Educacão no 
govêrno do General Gaspar Dutra, instituiu a "Comissão 
de Estudos das Diretrizes e Bases da Educacao" (10.) 
Essa Comissão, constituIda de 15 membros, - todos edu-
cadores, e dividida em três subcomissôes especiais, encar-
regadas respectivamente do ensino primário, médio e su-
perior, dedicou-se durante moses, em numerosas reuniôes, 
a análise das questôes relativas ao anteprojeto que se in-
cumbira de elaborar. Foi relator geral Almeida Junior que 
apresentou o relatório de seus trabaihos, "no qual pro-
curou fixar o pensamento dominante entre os educadores 
que integraram aquele órgão." Aprovado o anteprojeto 

(10) A. Almeida Jinior - Problenws do Entho Superior. Comp. 
Editôra Nacional, S. Paulo, 1956.  

em sua redacão final, foi êle remetido pelo Ministro da 
Educacão ao Presidents da Republica que o encaminhou, 
acompanhado. de importante mensagem, a Câmara de 
Deputados. 0 longo siiêncio que pesou sôbre a proposta go-
vernamental, não foi cortado senão pelo "parecer preli-
minar", de 1949, em que o Deputado Gustavo Capanema, 
como membro da Comissão Inter-Parlametar de Leis 
Complementares, fez crIticas severas ao Projeto Mariani, 
relativo as Diretrizes e Bases da Educacao Nacional. Em 
resposta a êsse parecer e em defesa do projeto de que 
foi relator, Almeida Junior publicou em "0 Estado de S. 
Paulo" cinco artigos, dos quais o ültimo, sôbre o ensino 
superior, vem reproduzido em urn de sons livros, em que 
são estudados corn lucidez e seguranca magistral, os pro-
blemas do ensino superior e universitário (it) A his-
tória, aqui resumida, é muito curta, como se ye, mas 
desoladora: de 1947 a 1957 transcorre todo urn decênio 
de expectativa, em que não se den urn passo adiante para 
cumprir expressa disposicâo constitucional, do mais alto 
interêsse para a educacão e conquistada a poder de es-
forcos e entendimentos repetidos entre educadores e poli-
ticos. 

Nada se fez nem se tentou, em matéria de organi-
zação, nesse iargo perIodo, que se caracteriza por urn ex-
traordinário crescirnento quantitativo das instituiçSes es-
• colares mas tambérn por uma total ausência de orienta-
çãø. Enquanto se espera pela lei de bases e diretrizes, 
multiplicam-se escolas de todos os graus e tipos, como 
num amontoado; surgem propostas e leis, fragmentárias 
o dispersas, para se regularem setores determinados de 
educacão, sein se atentar para as suas repercussSes em 
outros domlnios. Nenhuma polItica educacional preside a 
essa expansão quantitativa que se processa pela própria 
forca das cousas ao capricho das circunstâncias ou sob 

(11) A. Almeida Jtnior - Probleinas do ensino superior. Comp. 

Editôra Nacional, S. Paulo, 1956. 
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a pressão nefasta de interêsses politicos e eleitorais. Na 
época em que se iancou o Manifesto, exatamente no de-
cênio (1926-1935) em que atingiu a major intensidade a 
campanha de renovacão educacional, o que tinhamos di-
ante de nós, era urn sistema consolidado de concepçöes e 
de idéias, - urn sistema escolar, arcaico e ultrapassado, 
mas relativamente organizado e coerente, que se procura-
va combater e destruir, para se pôr em seu lugar outro 
mais ajustado as novas condicöes de vida social,. econô-
mica e cultural. 0 que ternos, porém, agora, é uma orga-
nização ou, meihor, uma formacAo muito rnais rica e corn-
plexa, que resultou, por expansão numérica e urn cresci-
mento anárquico, .daqueie mesmo arcabouco tradicional, já 
em processo de desintegracãa. Por isso, os problemas, longe 
de se tornarem mais fáceis de resolver, assumiram uma 
acuidade extrema a recl'amam, para suas solucôes adequa-
das em uma vasta reforma que abranja tôda a estrutura 
da base ao ápice, urn clima e urn impulso semeihantes 
ao que conheceram os signatarios do Manifesto. 

Animava-nos em 1932 urn ideal, sob cuja inspiracão 
se mobilizavam fôrcas e se promoviam reformas, mas 
nao nos nutrIamos de ilusôes. 0 sentido do real sempre 
nos acompanhou de perto nos impuisos idealistas. Cons-
cientes das dificuldades que se levantavam a execução dos 
rnais audaciosos pIanos de reforma, não viamos nelas se-
não motivos para avançarmos na mesma direcäo. E que, 
em vez de construçöes arbitrárias, o que nos propünha= 
mos realizar, era urn piano, orgânico e vivo, de base Se-
gura, porque adaptado as nossas condicöes reais a as ne-

cessidades do tempo; de linhas firmes, no seu traveja-
mento, de objetivos claros do conteüdo doutrinário, social 
e politico, que podia suscitar divergências, examinada de 
outros pontos de vista, mas de que nAo se podiam negar 
a coerência e a unidade. Num clirna politico em que pre-
dorninavam as fôrcas de estagnação, e, depois da Revo7 
lução de 30, as da desordem e do tumulto, a elite dos 
educadores curnpriu o seu dever e rnostrou-se a altura do 

tempo e de sua missão. As elites de hoje, polIticas e 
educadoras, parecem, no entanto, hesitar não, so diante 

da desordem que se instaiou, - uma desordern por as- 

sirn dizer "organizada", - como em face dos redutos 

reacionários, de resistência as transforrnacöes escolares 
impostas pelas profundas rnudanças qua se produzern a 
volta de nós, em todos os dornInios das atividades huma- 

4 
'nas. Não souberam ainda tomar urn rurno nessa encruzi- 
lhada da educacão entre dois mundos. Tendo diante de si 
diversos carninhos, —dois ou três, - urn dos quais apon- 

tado no piano do Manifesto, não se decidiram por nenhurn 

dêles. 	Ora, como observa Forei, "a elite qua capitula di- 
ante da sedicão" (e, podemos acrescentar, dianta de um& 
situ.ação problernática, em crise aguda), "tern a sorte que 
ela merece." E certo que, - nas palavras de Anatole 
France que nAo era, todavia, urn sociólogo, - "as fôrcas 

inumeráveis a profundas que ligam o homem ao passado, 
o fazern amar os erros, as superstiçôes, os preconceitos e 
as barbáries, corno garantias preciosas de sua seguranca. 
Tôda novidade benfazeja o espanta. E imitador por pru- 

L déncia e não se atreve a sair do abrigo vacilante que 
protege os seus pais e que vai desmoronar sôbre êle." 

t7 fl$ Mas, essas "forcas inurneráveis a profundas" serão 
mais poderosas hoje do que o eram ha urn quarto de 
século, para manterem as elites atuals nesse estado de 

parplexidade e hesitacão que conseguirarn romper, avan- 
cando corajosarnente para o futuro, as elites pioneiras de 
1920-1935, quando apenas se iniciavam no Pals as trans- 
forrnacöes de tôda ordem que se vêm operando nestes 

• 	 • ültimos vinte anos? Certamente, aos impactos das mudan 
ças que se produziram corn intensidade e num ritmo sur- 
preendentes, deve ter-se atenuado a resistência oposta 
pela inércia cultural a uma nova concepção de vida e de 
cultura. 0 que antes, - logo após a primeira guerra mun- 
dial, 

- nao passava de previsöes que podiam escapar 

• 
: 

a muitos, já é agora uma realidade viva e concreta, que 
• 	 • 

• 	r se impôe aos olhos de todos, e cujas consequências são 
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sentidas na própria came pelas novas geracäes. A nacão 
nao pode ignorar sua mocidade, que é a sua fôrca e sua 
maior riqueza, nern menosprezar o desafio lancado pela 
sociedade em mudanca que exige, para se reorganizar em 
bases novas, a formacão e renovacão de seus quadros cultu 
rais, cientificos e técnicos. Náo é êsse urn problema que 
se poe apenas para o Brasil e .demais palses latino,ame-
ricanos, eni geral tAo desprovidos ainda de cientistas e 
engenheiros, sábios e professôres, indispensáveis "para fa-
zerem funcionar e progredir uma sociedade industrial mo-
derna." Para paIses novos, como o nosso, ou velhas civi-
lizacOes, corno a India; para palses econômicarnente sub-
desenvolvidos, que necessitam abrir urn carninho novo a 
firn de se libertarem da opressAo e da miséria, ou pros-
peros e poderosos, conio os Estados Unidos, (12) a urn 

de manterem o seu lugar na competicAo econOmica, êste 
problema da educacão e da cultura é uma questAo de vida 
ou de morte. Progredir ou desaparecer. 

(12) Lea nouvellea lgions inqulètent lea U.S.A: l'orinée des so-
oans soviétiques. in L'Epress-Jeudi, 16 Févrir 1956, Paris. 

Amilcar Alencastre 

UMA SOCIOLOGIA 
DA HUMANIDADE COLONIAL 

A 2a Guerra Mundial, entre as inuirneraS conse-

quências que trouxe a civilizacAO, produziu urn fenômeflo 

de caráter universal de tal transcendêflCia que, nAo é teme-
roso afi.rmar, ser êle o seu mais importante e positivO 
legado. Se outras resultantes nos vierarn da (iltima guer-
ra no campo da ciência, da técnica, da arte, da poiltica 
e da economia, a grande conquista, a suprerna conquista 
atingida, abrange, generoSalflente, todos êsses campoS, 
porque é de ordern imensamente moral e hurnana. Ela 
é a reabilitacAo histOrica da humanidade perante si mes-
ma. Falamos do espIrito de emanciPacAo que hoje dornina 
todos os povos coloniais. Ate antes da filtima guerra, o 
que se charnava "história da civilizacAO" era apenas urna 
história exciusivista, uma histOria de algurnas naçOes 
privilegiadas; preocupada sôrnente corn os acontecirnentos 

europeus. Era o estágio da Idade Media na Europa. Era 
o estágio da Renascenca, pa Europa. Era o estágio da 

Reforma, na Europa. Era 0 mercantiliSmo, na Europa. 

Era a revolucão industrial, na Europa e nos Estados Uni- 

dos, jinicarnente. 
Na cainpanha de invasAo do Egito o herói encontradO 

nos tratados de história e Lorde Kitchner, o comandante 

inglês. Mas quern e o verdadeiro herOi? Kitchner que in-
vadiu o Egito, corn superioridade de arinas, ou o sultAo 
de Cartum que defendia bravamente sua pátria? Quem 


